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Nada de Totó: agora, a moda é 
batizar cachorros e gatos com no-
mes humanos. É o caso do João 
Gilberto, da Olga, do Fabrício, do 

Ravy Miguel e de tantos outros 
pets cujas histórias o JJ descobriu 
para contar. ‘Os tutores podem es-
tar, sim, buscando estabelecer um 

vínculo mais próximo e afetivo, 
semelhante ao que teriam com 
um fi lho’, comenta a psicóloga 
Laura Soares Rosa.  Cidades 5

Pets com nome de gente crescem 
e refletem nova dinâmica familiar

Olga e Fabrício são dois dos pets com nomes de gente que vivem com Joab Barroso, ‘eles realmente são nossos fi lhos’, diz

FAMÍLIA BICHOLÓGICA
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 9 e 0

Na edição desta semana da 
coluna de turismo VIAJANDO-
COMJUNIOR, Álvaro Junior 
mostra que é possível se diver-
tir e ver belas paisagens sem 
precisar ir muito longe de Jun-

diaí. Uma opção é o passeio de 
trem que leva de Itu a Salto, em 
uma região cheia de pontos tu-
rísticos para conhecer. 

Acompanhe hoje (12) 
no Portal JJ (jj.com.br). 

Está sendo investigado o ca-
so do técnico em manutenção, 
de 50 anos, que morreu ao ter o 
corpo partido ao meio, por um 
fi o, na rodovia Anhanguera, 
em Jundiaí, na noite da última 
quarta-feira (10). Ele realizava 
manutenção, no chão, momen-
to em que foi atingido pelo fi o 
em efeito “chicote”, após cho-
car-se contra um caminhão, 
deixando os colegas de traba-
lho, que trabalhavam em equi-
pe no local, em estado de cho-
que. O caso tem ganhado ampla 
repercussão nas mídias digitais 
do Jornal de Jundiaí.  Polícia 6

Itu e seu turismo com 
momentos especiais

Polícia apura caso de 
homem partido ao meio

Trem que leva turistas de Itu a Salto é opção de lazer não tão longe de Jundiaí

Segundo Polícia Civil, fi ação estava 

solta e tensionada na rodovia

VIAJANDOCOMJUNIOR

POR FIO DE AÇO

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO PESSOAL

De acordo com o Departamen-
to Estadual de Trânsito de São 
Paulo (Detran-SP), neste ano, até 
o momento, o município de Jun-
diaí contabilizou 39 situações de 
infrações por alcoolemia. É um 

caso registrado a cada dois dias e 
meio. Em todo o ano passado, fo-
ram contabilizados 75 casos. Já 
em 2022 o número fi cou na casa 
de 73 casos na cidade. Tanto diri-
gir sob efeito de álcool quanto re-

cusar-se a soprar o bafômetro são 
consideradas infrações gravíssi-
mas, sujeitas a multa no valor de 
R$ 2.934,70 e processo de suspen-
são da carteira de habilitação.

Cidades 4

Álcool ao volante ainda 
é problema em Jundiaí

ARQUIVO PESSOAL

Para atender aos pacientes com 
sintomas de dengue, no próximo 
sábado (13), a Nova Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) Jardim do Lago 

(localizada na rua Leonita Faber 
Ladeira, 1358) e a UBS Tamoio (rua 
Orestes Barbosa, s/n) fi carão aber-
tas das 8h às 17h.  Cidades 5

UBSs abrem amanhã 
para atendimento

Mesmo com fi scalização, condutores assumem risco de misturar bebida e direção 

DENGUE

PREFEITURA DE JUNDIAÍ/DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

MÚSICA A OITO DIAS DO JOGO

‘Opoucoquesobrou’ vem 
com fôlego de sobra

Galo já tem time pronto 
contra o São Carlos 

Banda jundiaiense estreia no 

cenário musical com ‘Burn It’, single 

que será lançado no próximo dia 19 

nas plataformas. Cultura & Théo 7

Segundo técnico Fausto Dias, 

escalação já está ‘na cabeça’ para 

a estreia do Galo na 5ª Divisão do 

Campeonato Paulista. Esportes 8

www.jj.com.br

Galo já tem time pronto 

escalação já está ‘na cabeça’ para 

a estreia do Galo na 5ª Divisão do 

Esportes 8
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O início oficial do co-
nhecimento e da pesqui-
sa sobre seres microscópi-
cos coincide com o invento 
do próprio microscópio, 
em 1673. A partir desta da-
ta o ser humano começou a 
ter consciência que, literal-
mente, existia um mundo 
invisível povoado de seres 
que habitam nossos corpos 
físicos bem como os espa-
ços ao entorno, vivendo su-
as vidas e nos usando como 
“meio ambiente” para si.

Por conta dessas da-
tas, fica evidente que os 
primeiros médicos chi-
neses não tinham como 
saber o papel dessa flora 
microbiológica nas patolo-
gias e mesmo no sustento 
da vida (sim, pois somen-
te uma minoria de vírus 
e bactérias são nocivos ao 
homem), no entanto, pa-
cientes que eram infecta-
dos não ficavam sem tra-
tamento específico para a 
sua condição

Os recursos que es-
tes estudiosos tinham na 
época era a sua capacida-
de de observação e análise 
do corpo humano. Eles se 
detinham especialmente 
nos efeitos que determina-
da condição, por exemplo, 
uma doença febril, causa-
va no corpo saudável.

O corpo esquentava 

muito ou pouco? Ele sua-
va? Quando isso ocorria? 
O que acontecia com o ca-
lor do corpo quando es-
sa sudorese ocorria? Com 
perguntas deste tipo, toda 
uma teoria começou a ser 
organizada e as reações do 
corpo à várias doenças, in-
clusive infecciosas por ví-
rus ou bactérias, começa-
ram a serem estudadas.

Com isso os médicos 
passaram a identificar 
quais seriam as medidas 
que o corpo “escolhia” pa-
ra se proteger de algo que 
o invadia, que na época 
era somente denomina-
da de uma forma de ener-

gia maléfica relacionada 
a uma natureza específi-
ca, como o “frio” ou o “ca-
lor”. Ao ajudar o corpo fa-
zer as ações de proteção, 
que melhoravam os pa-
cientes com a condição, se 
estaria ajudando o corpo a 
combater a energia maléfi-
ca e depois a se restabele-
cer do desgaste que o com-
bate ocasionou.

Com isso em mente, a 
medicina chinesa pode fa-
zer uso dos seus recursos 
terapêuticos (a acupuntu-
ra e a fitoterapia) para tra-
tar mesmo as doenças in-
fecciosas, mesmo que os 

micróbios e vírus envol-
vidos não fossem do co-
nhecimento dessa teoria, a 
princípio.

Vejamos a dengue, do-
ença endêmica no Brasil, 
provocada por um vírus 
que se transmite pela pi-
cada de um mosquito, o 
conhecido Aedes aegypti. 
Dores articulares, sensa-
ção de corpo pesado e febre 
alta são sintomas na visão 
da medicina chinesa rela-
cionados com um padrão 
de energia denominado 
“Umidade-Calor” pelas ca-
racterísticas da sua nature-
za. Hoje consideramos que 
o vírus induz esse campo 
energético para que possa 
se desenvolver e se expan-
dir dentro do nosso campo.

Depois da infecção, o 
paciente normalmente sen-
te cansaço e fraqueza, pali-
dez na pele e perda de tônus 
muscular, o que significa 
que o padrão evoluiu para 
uma “deficiência do centro 
energético do baço-pâncre-
as”, responsável pelo que 
hoje conhecemos como sín-
drome “pós infecção viral”.

Nesta lógica, ao reforça-
mos o núcleo do baço e do 
pâncreas com acupuntura e 
fitoterapia, estimulando sua 
energia, restabeleceremos o 
que foi consumido para en-
frentar o vírus, abreviando 
assim os sintomas de fadiga 
e encurtando o período de 
convalescença.

ALEXANDRE MARTIN é médico 

especialista em acupuntura e com 

formação em medicina chinesa e 

osteopatia (xan.martin@gmail.com)

A energia dos 
vírus e bactérias

A medicina 
chinesa pode 
fazer uso dos 
seus recursos 
terapêuticos

ALEXANDRE 

MARTIN

Dizem que num be-
lo domingo, um grupo de 
cavaleiros se reuniu e em-
preendeu uma viagem de 
fé ao santuário do Bom Je-
sus, na bucólica Pirapo-
ra. Saudosos ou não, esses 
cavaleiros, como Anto-
nio Checinato, carinhosa-
mente chamado por Toni-
cão, o “Chacho”, Luciano 
Gomes, Cavour, Andreasi, 
Ricieri, Barlera, “seo” Ce-
zar Puglia e o filho Cezi-
nha, Dito Mesquita, a fa-
mília Crispim, Nelson de 
Castro (sempre com belos 
animais), iniciaram um 
belo caminho de fé.

A toda essa gente jun-
taram-se os filhos, netos 
e parentes. Vieram outros 
cavaleiros a seguir este 
caminho. Ernesto Sacra-
moni e Ernestinho, o in-
cansável Ivan Gropelo, o 
“Chapadão”, com seu pica-
dão. Tuca Betelli e sua trou-
pe, o estimado Nim Picco-
lo, e seu irmão dr. Evanir. 
Como não citar toda a fa-
mília Segre, na pessoa sau-
dosa do sr. José, Tila e Ju-
arez Trigo, o finado Cido 
Trigo, Tonicão Frare, Zico 
“Pião”, Chiquinho Biazoto, 
Paulo Ladeira e Paulinho 
Ladeira. Outras famílias 
tradicionais. Os Fontebas-
so da Roseira. Do Caxam-
bu, as famílias Mingotti, 

Bardi, Marquezin, Bardi da 
Fonseca, Pincinato.

Como não lembrar do 
sr. Nirdo, de João Cereser 
(“pórque nostre”). Da Er-
mida Tião Legani, Tião 
Rocha, Roque Pomba, Ro-
que e Jose Braz. Temos que 
destacar ainda o cavaleiro 
dos cavaleiros, o elegante 
sr. Dino Negro. Os Seixas 
Badia e Edu, José Tega, os 
irmãos Toni e Paulo Cos-
ta, Bentinho do Amaral 
Gurgel e Luis Antonio La-
torre (o miséria). De Ar-
mando Polenti, o nosso 
“Armando Pulenta”.

Temos as cidades vi-
zinhas. De Itupeva, Lui-

zão e Turcão Demarchi. 
De Indaituba, os Herman. 
De Várzea, toda a famí-
lia Gut, de onde nasceu o 
Hino da Romaria. De José 
Campanaro, o Pirulão, Jo-
se Lorencini, Carlos Cala-
drelo, Mauro Franchi (que 
café gostoso!). De Chico 
Bueno, Bruno Gonzalez 
(da querida Ponte), o ve-
lho Pelizer, Fausto Massa, 
Família Beagin, Vadinho 
e seu filho, Hélio Storani, 
Pedro Bedin, Dinho Gal-
vão, Miro, Família Fabrí-
cio, a Santa Clara de Gil-
berto Carrilho e Wagner, 
“seo” Ervidio Vale. Na lis-

ta, o dr. Jacyro Martina-
zzo e os grandes veteriná-
rios José Frigeri e Osimar 
Giuntini, responsáveis 
pela saúde dos animais. 
Seguem Renato Storani, 
Mario Bueno, Admir Za-
nini, Carlito Pinotti, Bas-
tião Gropelo, Waldemar 
Trevisan, José Luis Pran-
dini (Bororó), Dado Sei-
xas. Com gratidão, o regis-
tro do culatreiro Zé Preto 
e dos ferreiros Amauri do 
Retiro, Ferrúcio e Nelsi-
nho da Vila Rami, Mazi-
nho Biazin da Colônia, da 
Família Guim e do mes-
tre Orozimbo Vicari. Esse 
costume religioso, que re-
úne romeiros, cavaleiros e 
charreteiros tem neste no-
bre animal, o cavalo, uma 
marca de convívio insepa-
rável e um fortíssimo pro-
dutor de amizades entre 
os homens. As romarias 
de Jundiaí tornaram-se 
históricas. Adquiriram, 
ao longo destes anos, uma 
devoção e fervor religioso, 
que fazem uma multidão 
de pessoas visitarem as 
relíquias de Bom Jesus de 
Pirapora. Este ano, mais 
uma vez, teremos missão 
de percorrer essa estrada 
santa e garimpar amigos, 
que ainda nos fazem tão 
viva a afetuosa lembran-
ça, nesse nosso eterno 
aprendiz de viver. Por cer-
to, em preces, estaremos 
presentes. Bom Jesus que 
abençoe essa especial que-
rida gente, amiga da fé.

GUARACI ALVARENGA é advogado 

(guaraci.alvarenga@yahoo.com.br)

O luar 
da fé

Esse costume 
religioso tem 
no cavalo uma 
marca de convívio 
inseparável

GUARACI 

ALVARENGA

De acordo com defini-
ção mais singela significa 
“bem-estar espiritual” ou a 
tão famosa “paz interior”.

Shakespeare disse:” So-
fremos com o pouco que 
nos falta e gozamos pouco o 
muito que temos”.

É o que digo e tento co-
locar em 

prática que, no mais das 
vezes, colocamos a felicida-
de onde não estamos. Já re-
pararam nisso?

Muita vez não damos 
conta de que somos feli-
zes onde estamos e ficamos 
imaginando que seríamos 
felizes se estivéssemos em 
outros lugares. Esse com-
portamento faz com que es-
queçamos de olhar ao redor 

e sopesar o lugar ocupado. 
Tudo isso é fruto da luta por 
lugares melhores em nome 
da eterna insatisfação, que 
deve ser avaliada com mui-
to critério sem perder de vis-
ta de que a mudança é a úni-
ca que deve ser permanente. 
A meu sentir, mudança sem-
pre para melhor, mantendo 
também a recomendação da 
clássica frase de que “em ti-
me que está ganhando, não 
se deve mexer”.

É muito comum nos de-
pararmos com relatos de pes-
soas que não se sentem sa-
tisfeitas com e no trabalho 
que desenvolvem e não va-
lorizam as atividades e es-
quecendo do número de de-
sempregados, em cujo lugar 
muitos adorariam estar.

É certo que a busca por 
melhora e crescimento é 
muito salutar e auxilia so-
bremaneira na evolução em 
todos os sentidos, servin-
do, inclusive, de exemplo. 
O que não se recomenda é 

permanecer reclamando 
e reduzindo na qualidade 
do trabalho contratado até 
porque, comumente aceita 
a contratação e com o pas-
sar do tempo, as críticas 
surgem e aumentam, afas-
tando também o compro-
misso moral em desrespei-
to ao ajuste inicial.

A incessante busca da 
felicidade recomenda mo-
deração e muita paciência, 
porque o tempo nem sem-
pre nos pertence e a ansie-
dade exerce função acele-
rada, contribuindo com a 
sensação de infelicidade, 
razão pela qual a modera-
ção se torna obrigatória.

De qualquer modo o que 
se recomenda não é acomo-
dação, mas a busca por me-
lhoria dentro, por óbvio, 
dos limites pessoais, tan-
to que nos deparamos com 
pessoas insatisfeitas com o 
que têm e aspiram melho-
ria sem habilitação para re-
alização de seu sonho.

Outro fator que compli-
ca o resultado são pessoas 
que aspiram lugar de outras 
pessoas e, por não estarem 
preparados/capacitados pa-
ra tal, passam a tecer comen-
tários negativos, quando 
o mais salutar é prestigiar 
aqueles que alcançaram pa-

tamar maior e sirva de exem-
plo para o crescimento.

Nessa linha vale lem-
brar a frase do poeta, afir-
mando: “Respeite quem 
pode chegar aonde a gen-
te chegou”. E aqui retomo a 
seguinte dinâmica: “Você, 
que está lendo essa crônica, 
está subindo em uma esca-
da e eu logo abaixo. Diante 

disso, eu prestigiando sua 
posição, passo a lhe apoiar, 
postando minhas mãos em 
suas costas garantindo se-
gurança e sucesso na subi-
da. O que ocorre? Na medida 
em que você sobe os degraus 
e eu o apoiando, também su-
bo! Simples assim.” Infeliz-
mente nos deparamos com 
pessoas que, nessa mesma 
dinâmica, tentam derrubar 
aquele que estiver alguns 
degraus acima, acreditando 
no efeito gangorra, quando 
o que ocorre é bem o contrá-
rio, ou seja, os dois caem!

De outro lado, não po-
demos perder de vista que 
as diferenças são muito im-
portantes no dia-a-dia, pois 
se não existissem não ha-
veria estímulo à própria vi-
da. O que seria do azul se to-
dos gostassem do amarelo?” 
Acho que seria muito cha-
to! Já pensou se não existis-
se o quente e o frio? O alto e 
o baixo? O gordo e o magro? 
O doce e o amargo? A luz e 

o escuro? O rico e o pobre? E 
por aí vai. O que se verifica é 
que, em grande parte, o que 
falta é exatamente esse en-
tendimento agravado pelo 
distanciamento dessa reali-
dade. Assim, aquele que es-
tiver em condição diferente 
- no mais das vezes - não con-
segue avaliar essa realidade. 
A evidência não se exige que 
façamos parte de qualquer 
desses grupos, mas, no mí-
nimo, estejamos um pouco 
mais próximo e pratique-
mos empatia para só, e so-
mente só, comentar/avaliar.

É muito fácil, estando 
longe dessa realidade, tecer 
comentários depreciativos 
e ainda estarmos próximos. 
SÓ QUEM É SABE O QUE É 
SER. Assim, o ideal é auxiliar 
na busca da felicidade prati-
cando, ao menos, a empatia.

EGINALDO HONORIO é advogado, 

doutor Honoris Causa e conselheiro 

estadual da OAB/SP (eginaldo.

honorio@gmail.com)

Felicidade

A incessante busca 
da felicidade 
recomenda 
moderação e 
muita paciência

EGINALDO 

HONÓRIO

MARIANA MEIRA
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Por 39 votos a 25, a Comis-
são de Constituição e Justiça 
e de Cidadania (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados apro-
vou na tarde desta quarta-
-feira (10) a manutenção da 
prisão do deputado Chiqui-
nho Brazão (sem partido-RJ). 
A decisão final será do plená-
rio. É preciso voto a favor da 
maioria absoluta dos deputa-
dos (257 votos).

Segundo o presidente 
da Câmara, deputado Ar-
thur Lira (PP-AL), o parecer 
da prisão será votado ainda 
nesta quarta-feira.

Brazão é acusado de ser 
um dos mandantes do assas-
sinato da vereadora do Rio 
Janeiro, Marielle Franco, em 
março de 2018. Na ocasião, a 
parlamentar e o motorista 
Anderson Gomes foram exe-

cutados no Rio de Janeiro. 
Chiquinho Brazão está deti-
do desde 24 de março. Após 
a prisão, a executiva Nacio-
nal do partido União Brasil 
aprovou, por unanimidade, 
a expulsão do deputado fe-
deral da sigla.

O colegiado aprovou o 
parecer do deputado Darci 
de Matos (PSD-SC), pela ma-
nutenção da prisão, após cin-
co horas de debates. O caso 
foi analisado pela CCJ por-
que, de acordo com a Cons-
tituição Federal de 1988, de-
putados somente podem ser 
presos em flagrante por cri-
me inafiançável.

Darci de Matos recomen-
dou manter a prisão de Bra-
zão com base na decisão do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), que argumentou ser 
necessária a detenção sob ris-
co de Brazão obstruir a Jus-
tiça. “A flagrância decorre 

da obstrução permanente e 
continuada da Justiça. E em 
organização criminosa o cri-
me passa a ser inafiançável.”

Durante a sessão, depu-
tados, como Erika Hilton 
(PSOL-SP); Erika Kokay (PT-
-DF), Célia Xakriabá (Psol-
-MG), Talíria Petrone (PSOL-
-RJ), Orlando Silva (PCdoB 
- SP), entre outros, exibiram 

cartazes com pedidos de ma-
nutenção da prisão de Brazão 
e de Justiça para vereadora 
Marielle Franco e o motoris-
ta Anderson Gomes.

A deputada Talíria Petro-
ne (PSOL-RJ) destacou que o 
papel do Parlamento brasi-
leiro é guardar a democracia. 

“Houve obstrução da Jus-
tiça quando as câmeras fo-

ram apagadas, quando o 
carro sumiu, quando os de-
legados foram sistematica-
mente trocados, quando o 
chefe da Polícia Civil [do RJ] 
por uma manobra política 
foi indicado, justamente, pa-
ra impedir que o crime ti-
vesse o seu desfecho. Houve 
obstrução de Justiça quando 
cinco pessoas foram assas-
sinadas para não botarem a 
boca no trombone, inclusive 
aquela responsável por des-
montar o carro que levou à 
execução de Marielle Franco. 
Houve obstrução de Justiça 
o tempo todo. Portanto, não 
é fato pretérito. É ato contí-
nuo e cabe aí, sim, o flagran-
te”, defendeu a parlamentar.

Na CCJ, o deputado Chi-
co Alencar (PSOL-RJ) disse 
que as 543 páginas que fun-
damentam a prisão de Bra-
zão não deixam dúvidas so-
bre a tentativa de atrapalhar 

as investigações. “O deputa-
do Chiquinho de Brasão te-
ve a prisão decretada com 
razão porque vivia em per-
manente estado de flagrân-
cia, inclusive tramando, 
através dos seus mandatos 
como vereador, na ocasião 
do crime do qual ele é acusa-
do de ser mandante, depois 
em dois mandatos de depu-
tados federal, inclusive em 
vigor agora, tramando con-
tra as investigações, operan-
do com a sua rede poderosa 
de contatos, para que a in-
vestigação não avançasse.”

Já o deputado Fausto Pi-
nato (PP-SP) defendeu “que 
não é o momento desta Ca-
sa agir contra o Supremo 
Tribunal Federal. [...] Aqui, 
a gente tem que agir com a 
razão, é um ser humano, é 
uma família que espera res-
posta há seis anos. Sou pela 
manutenção da prisão, sim.”

CCJ da Câmara aprova prisão 
de Brazão; plenário vai votar

VOTAÇÃO Plenário da Casa pode manter ou revogar prisão de acusado de mandar matar Marielle Franco; Lira planeja levar o caso à análise dos deputados

Lula Marques / Agência Brasil

Medida agora segue para votação no plenário

DA AGÊNCIA BRASIL
grupo.editores@jj.com.br

O Tribunal de Justiça de 
São Paulo tomou uma deci-
são significativa na última 
quarta-feira (10), ao suspen-
der a lei que alterava o zone-
amento na cidade de Caiei-
ras, permitindo a instalação 
de uma pedreira na fazen-
da Santa Luzia, afetando os 
bairros do Morro Grande, Al-
pes de Caieiras, Laranjeiras e 
Portal. A ação foi resultado de 
uma Ação Direta de Incons-
titucionalidade movida pelo 
diretório estadual do Partido 
Verde (PV), com apoio jurídi-
co do deputado federal Kiko 
Celeguim (PT-SP).

A suspensão da Lei n° 
5.867/23 foi concedida pelo 
desembargador José Jarbas 
de Aguiar Gomes, do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo 

(TJ-SP), que acatou os argu-
mentos de que a legislação 
violava a Constituição esta-
dual. A lei foi aprovada sem 
a realização de audiências 
públicas e estudos prévios 
de impacto, com um vício de 

origem, já que a prerrogativa 
de propor mudanças caberia 
ao Poder Executivo, não à Câ-
mara de Vereadores.

A ampliação do períme-
tro da Zona de Indústria, 
Comércio e Serviços (ZICS) 
pela Câmara Municipal de 
Caieiras, permitindo a ins-
talação da pedreira em área 
de proteção ambiental, não 
passou pelo devido processo 
participativo da população 
local. Além disso, a emis-
são de certidão de uso do so-
lo pela Secretaria Municipal 
de Obras e Meio Ambiente 
antes da aprovação da lei foi 
considerada irregular.

“A cidade é o território 
de todos! Os interesses de de-
terminada empresa ou gru-
po não podem se sobrepor 

aos da população. O plane-
jamento urbano deve ser 
transparente e participati-
vo”, ressaltou Beto Tricolli, 
presidente estadual do PV. A 
instalação da pedreira acar-
retaria em problemas de 

saúde pública, degradação 
ambiental e congestiona-
mento do trânsito na região.

O deputado federal e 
presidente estadual do PT, 
Kiko Celeguim, destacou 
a importância da mobili-
zação popular e da ação 
jurídica para garantir os 
interesses da maioria da po-
pulação, especialmente em 
questões de saúde, preser-
vação do meio ambiente e 
mobilidade urbana.

O Tribunal ainda irá ana-
lisar o mérito da ação de in-
constitucionalidade, enquan-
to o desembargador Jarbas 
Gomes solicitou esclareci-
mentos ao prefeito Gilmar So-
ares Vicente e ao presidente 
da Câmara Municipal, Fabrí-
cio Calandrini, sobre o pro-

cesso de aprovação da lei e 
a instalação da pedreira em 
área de proteção ambiental.

O deputado estadual 
Mário Maurici, destacou a 
importância de proteger a 
área da Fazenda Santa Lu-
zia, uma Zona Especial de 
Proteção Ambiental de Re-
cursos Hídricos, enfatizan-
do a necessidade de trans-
parência e participação da 
população nos processos 
decisórios. “Medidas foram 
tomadas para investigar as 
razões por trás da aprova-
ção da instalação da pedrei-
ra sem consulta pública, 
incluindo audiências com 
autoridades estaduais e re-
presentações ao Ministério 
Público e à CETESB”, com-
pletou o deputado.

Justiça suspende lei que permite instalações de pedreira
EM CAIEIRAS

PELA ORDEM
Famílias de vítimas 
de tiroteios serão 
indenizadas
O Supremo Tribunal Fede-

ral decidiu, nesta quinta-

-feira (11), em que circuns-

tâncias o Poder Público 

deve pagar indenização 

para famílias de vítimas 

de tiroteios em operações 

policiais. Pela decisão, 

os governos devem se 

responsabilizar quando 

há mortos e feridos em 

incursão de agentes de 

segurança pública. Mas 

essa responsabilidade não 

fica caracterizada se os go-

vernos demonstrarem que 

não houve a participação 

da polícia no que ocorreu 

com as vítimas. Neste pon-

to, não servirá como prova, 

por si só, uma perícia que 

não conclua sobre a ori-

gem do tiro. Os ministros 

fecharam o texto da tese, 

que vai ser um guia para 

o julgamento de outros 

processos na Justiça.

Lula quer lançar 
linha de crédito
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) planeja 

anunciar no início da próxi-

ma semana um programa 

para que pessoas inscritas 

no Cadastro Único (CadÚ-

nico) – que reúne infor-

mações da população de 

baixa renda – possam ter 

mais acesso a crédito para 

empreender. O dinheiro de-

verá ser liberado pelo Pro-

grama Nacional de Apoio às 

Microempresas e Empresas 

de Pequeno Porte (Pronam-

pe), mas com uma taxa de 

juros ainda menor para esse 

público específico. A medida 

faz parte de um plano que o 

governo prepara para esti-

mular o crédito no país. Os 

detalhes dessas propostas, 

cujo objetivo é impulsionar a 

economia, foram discutidos 

em reunião no Palácio do Pla-

nalto ontem (11), entre Lula e 

oito ministros.

Sem reajuste para 
servidores públicos
A ministra da Gestão e Inova-

ção, Esther Dweck, reiterou 

nesta quinta-feira (11) que 

não está previsto reajuste 

para servidores públicos 

neste ano porque, segundo 

ela, o aumento linear de 9% 

autorizado em 2023 está 

tendo um impacto grande no 

orçamento de 2024. Na última 

quarta-feira, o ministro da Fa-

zenda, Fernando Haddad, já 

havia dito que não seria pos-

sível conceder reajuste aos 

servidores em 2024, pois o 

orçamento está fechado. Ela 

também disse que o espaço 

orçamentário existente está 

sendo preenchido por outras 

prioridades do presidente 

Lula, como a recomposição 

de mínimos constitucionais 

para saúde e educação, além 

da recuperação investimen-

tos e da retomada da política 

de aumentos reais (acima 

da inflação) para o salário 

mínimo.

Centrão se une a 
bolsonaristas
Líderes do centrão se uniram 

a apoiadores de Jair Bolsona-

ro (PL) no Congresso e prepa-

ram uma nova proposta de 

revisão do foro especial. A 

articulação é uma resposta 

ao julgamento do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 

sobre o tema. O presidente 

da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL), sinalizou a aliados 

que pode levar adiante 

uma PEC  para transferir os 

processos de parlamenta-

res para os TRFs (Tribunais 

Regionais Federais) ou 

para o STJ (Superior Tribu-

nal de Justiça). O principal 

objetivo é tirar do Supremo 

o poder de julgar e aplicar 

medidas cautelares contra 

políticos com mandato.

Assessoria PMJ

Encontro realizado no Paço Municipal teve apresentação de dados 

Assessoria PMJ

Cerimônia de posse dos novos conselheiros aconteceu Paço Municipal

Apenas com a 
elaboração de uma 

nova legislação, 
será possível 

estabelecer com 
mais segurança os 
direitos e deveres 
de todos aqueles 

que se disponham a 
atuar na internet

Gilmar Mendes

Ministro do STF

Jundiaí sediará feira logística em maio
Posse do conselho de Relações Internacionais

Reconhecida pela infraestrutura e logística, Jundiaí recebe a 9ª 

edição da Brasil LOG, Feira Internacional de Logística, no Parque 

da UVA. Nesta semana, o gestor da Unidade de Gestão de De-

senvolvimento Econômico, Ciência e tecnologia (UGDECT) Sami 

Mansour recebeu o realizados do evento, Adelson Lopes, para 

apresentação do evento. A Brasil LOG, Feira Internacional de 

Logística, que pela primeira vez será realizada em anos consecu-

tivos, chegando em sua 9ª edição nos dias 22, 23 e 24 de maio de 

2024, tem expectativa de ampliar as números alcançados no ano 

anterior. Na edição de maio de 2023, gerou cerca de R$ 10 milhões.

Nesta quinta-feira (11), em cerimônia realizada no auditório 

do Paço Municipal, foram empossados os novos membros do 

Conselho Municipal de Relações Internacionais, para o biê-

nio 24/26. Além da posse, também foi definida a nova mesa 

diretora para o período, com presidente, vice-presidente e 

dois secretários. Segundo a Assessora Especial de Coope-

ração Internacional e presidente eleita do Conselho, Ligia 

Contursi, os conselheiros têm como missão a realização de 

ações que visam não só as relações com outros países, mas 

também o fomentam o comércio exterior

Divulgação

Deputado federal Kiko 

Celeguim em entrevista

Divulgação

Do PT, o deputado Maurici falou 

sobre as instalações de pedreira



CIDADES

JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL4 – Sexta-feira, 12 de Abril de 2024

CIDADES@JJ.COM.BR

Não são raros os casos 
de acidentes causados por 
motoristas embriagados 
em Jundiaí. Alguns casos 
são mais leves, apenas com 
danos materiais, mas há 
também os casos graves e 
até fatais. Nesse contexto, 
percebe-se que muita gen-
te na cidade ignora o peri-
go de dirigir sob o efeito de 
bebida alcoólica. De acordo 
com o Departamento Es-
tadual de Trânsito de São 
Paulo (Detran-SP), neste 
ano, até o momento, o mu-

nicípio de Jundiaí contabi-
lizou 39 situações de infra-
ções por alcoolemia. É um 
caso registrado a cada dois 
dias e meio.

Em todo o ano passa-
do, foram contabilizados 
75 casos. Já em 2022 o nú-
mero ficou na casa de 73 
casos na cidade. Vale lem-
brar que, tanto dirigir sob 
efeito de álcool - quando o 
teste do etilômetro (bafô-
metro) aponta o índice de 
até 0,33 mg de álcool por 
litro de ar expelido - quan-
to recusar-se a soprar o ba-
fômetro são consideradas 
infrações gravíssimas, se-

gundo os artigos 165 e 
165-A do Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB). Em 
ambos os casos, o valor 
da multa é de R$ 2.934,70 
e o condutor responde a 
processo de suspensão da 
carteira de habilitação. Se 
houver reincidência no 
período de 12 meses, a pe-
na é aplicada em dobro, ou 
seja, R$ 5.869,40, além da 
cassação da CNH.

Já nos casos de infração 
por alcoolemia, que ocor-
rem quando o motorista 
apresenta índice a partir 
de 0,34 miligramas de ál-
cool por litro de ar expeli-

do no teste do etilômetro, 
há configuração de crime 
de trânsito e, se condenado, 
o motorista, além da multa 
e suspensão da CNH, cum-
pre de seis meses a três anos 
de prisão, conforme prevê a 
Lei Seca, também conheci-
da como “tolerância zero”.

Mesmo com essa le-
gislação, não é difícil ver 
quem deixe bares e festas, 
após beber, conduzindo ve-

ículos. No último fim de 
semana, um homem em-
briagado bateu em um cru-
zamento, deixando uma 
mulher em estado grave. 
Já em junho do ano passa-
do, uma jovem de 21 anos 
foi vítima fatal na cidade, 
quando, na Anhanguera, 
o veículo em que estava foi 
atingido por um outro que 
transitava pela contramão, 
conduzido por um moto-

rista embriagado.
Em âmbito nacional, 

somente no feriado da Se-
mana Santa, a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) au-
tuou em rodovias federais 
1.599 motoristas por al-
coolemia. Número 116% 
maior que o registrado na 
operação Semana Santa de 
2023, quando foram autu-
ados 740 condutores por 
embriaguez ao volante.

Motoristas bêbados 
se multiplicam 
causando 
acidentes e mortes

IMPUNIDADE Embriaguez ao volante é crime, mas muita gente assume 

o risco da ação e coloca a própria vida e de outras pessoas em perigo

REPRODUÇÃO/FREEPIK

Em todo o ano passado, foram contabilizados 75 casos; já em 2022 o número ficou na casa de 73 casos 

NATHÁLIA SOUSA

nsantos@jj.com.br

O Colégio Divino Sal-
vador, unidade de Cabre-
úva, já abriu as portas pa-
ra o ano letivo de 2024 com 
as classes do Infantil 2 até 
o Ensino Fundamental. “O 
modelo da escola está sen-
do completo, para atender 
às expectativas das famí-
lias, aliando a tradição e a 
inovação que o nome Divi-
no Salvador tem na região. 
Entregamos uma unidade 
importante e sustentável”, 
anunciou o diretor geral, 
Jair Carlesso. 

A obra começou há pou-
co mais de nove meses e an-
dou de forma acelerada para 
a entrega da primeira parte 
da unidade. O prédio está 
instalado em um terreno de 
aproximadamente 17 mil 
m² e fica no Bairro Jaca-
ré, em frente ao Condomí-
nio Portal Japi. As crianças 
têm contato com a natureza 

e a unidade oferece ensino 
a opção de programa bilín-
gue, sempre aliando o ensi-
namento humanista com a 
força pedagógica do Divino.

Para o futuro, o colégio 
terá o Ensino Médio e au-
mento considerável na sua 
estrutura. Será construída 
também uma capela que foi 
estudada e planejada para 
integrar-se ao paisagismo 
interagindo em movimen-
to com a iluminação natu-
ral. Esse movimento refle-
te no chão da capela a cruz 
de Cristo em um movimen-
to de translação, de acordo 
com os horários do dia e a 
insolação. “Somos uma ins-
tituição Católica alicerçada 
em valores cristãos e salva-
torianos. Em Cabreúva, não 
é diferente. A nova unidade  
proporciona tudo isso às fa-
mílias desta região”, finali-
za o diretor, padre Jair.

Unidade Colégio 
Divino a todo vapor

CABREÚVA

Divulgação

A unidade oferece ensino a opção de programa bilíngue

Até o fim do mês, o Bra-
sil voltará a não ter venda 
de álcool líquido 70%. De 
acordo com a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), o produto, que 
tinha comercialização proi-
bida há mais de 20 anos, 
mas voltou temporaria-
mente às prateleiras duran-
te a pandemia de covid-19, 
só teve venda permitida até 
31 de dezembro do ano pas-
sado. O que se tem hoje nos 
mercados é um estoque de 
varejistas, que deve acabar 
até o fim deste mês ou, na 
toada de vendas, até antes. 
Isso porque o álcool líquido 
70% virou item essencial 
na casa de muitas pessoas 
desde a pandemia.

Usado principalmente 
para higiene e limpeza, o ál-
cool líquido 70% é bastante 
inflamável e já causou diver-
sos acidentes domésticos pe-
lo uso incorreto, como para 
acender churrasqueiras, mo-
tivo pelo qual foi proibido. No 
lugar, era permitida a venda 
apenas de álcool em gel nesta 
concentração ou líquido em 
graduação mais baixas, como 
o 54°GL. Mas, com o retorno 
do produto na pandemia, o 
costume do uso foi retomado 
por muitas pessoas, inclusive 
com hábitos criados no pró-
prio período, como a higieni-
zação de compras.

USOS

O álcool 70% em gel 
continuará sendo vendido, 

mas, a depender do uso, não 
agrada a todos. Este é o ca-
so da professora aposentada 
Margarete Fonseca Frossa, 
de 62 anos. “Tenho o álco-
ol em gel, que carrego na 
bolsa para usar em algu-
ma eventualidade, porque 
está mais difícil encontrar 
dispensers, como havia na 
pandemia. O líquido, eu 
acho muito bom, porque 
uso para passar na pele se 
há alguma alergia, alguma 
feridinha, ele é desinfetan-
te, então uso para limpar 
pia, mesa, tudo que preci-
sa higienizar. Para isso, não 
gosto do gel, porque se você 
passa em uma mesa de vi-
dro, por exemplo, fica pega-
joso, já o líquido, evapora.”

Margarete conta que o 

álcool 54°GL também é pe-
rigoso e o risco diz respei-
to à imprudência de quem 
usa, como no caso de acen-
der churrasqueiras. “Tenho 
uma filha que hoje tem 30 
anos, mas, quando tinha 15, 
pegou alguns cadernos e foi 
colocar fogo. Ela jogou ál-
cool e era o mais fraco, mas 
na hora que ela jogou o fós-
foro, gerou uma explosão. 
Graças a Deus não foi gra-
ve”, lembra.

TRABALHO

Tatuador, Anderson Mo-
reira, de 34 anos, conta que 
faz uso do álcool líquido 70% 
em casa e no trabalho e ago-
ra voltará a usar o álcool em 
gel. “O álcool 70% é o me-
lhor para higienização, po-

rém, ele tem um alto poder 
inflamável. Antes da pande-
mia já era proibido e sempre 
fiz o uso do gel 70%. Acredi-
to que agora voltará a ser a 
mesma rotina de antes, o que 
acontece é que muitas pesso-
as acostumaram a fazer o uso 
do álcool 70% líquido e estão 
estranhando a proibição”, diz 
ele lembrando que o líquido 
com concentração de 70% 
era proibido desde 2002.

O tatuador diz que antes 
da pandemia fazia uso do ál-
cool em gel, mas que era pos-
sível encontrar o líquido em 
comércios específicos. “O ál-
cool em gel 70% continuará 
à venda normalmente e isso, 
para limpeza de macas, ban-
cada, pele dos clientes, será 
normal na minha rotina.”

Mocinho e vilão, álcool líquido 
70% volta a ser proibido

ANVISA

Divulgação

Após a proibição, o produto pode desaparecer a qualquer momento das prateleiras de mercados

Companhia Operadora de Rodovias - COR
CNPJ/MF nº 01.189.830/0001-71

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais) Demonstrações dos resultados para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

 2023 2022
Despesas operacionais
 Despesas gerais e administrativas (1.011) (748)

Despesa com pessoal (144) (107)
Serviços (709) (724)
Despesas legais e judiciais (47) (54)
Aluguéis de imóveis e condomínios (20) (21)
(Provisão) reversão para riscos cíveis e trabalhistas (1) 7
Outras despesas operacionais (90) 151

Resultado antes do resultado financeiro (1.011) (748)
Resultado financeiro 75 124
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social (936) (624)
Imposto de renda e contribuição social corrente - -
Prejuízo do exercício (936) (624)

Demonstrações dos resultados abrangentes  
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

 2023 2022
Prejuízo do exercício (936) (624)
 Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente do exercício (936) (624)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

 Capital social
Reserva especial para dividendos  

não distribuídos Prejuízos acumulados Total
Saldos em 1º de janeiro de 2022 50 507 (1.250) (693)
Prejuízo do exercício - - (624) (624)
Destinações:
Absorção de prejuízos - (507) 507 -
Saldos em 31 de dezembro de 2022 50 - (1.367) (1.317)
Prejuízo do exercício - - (936) (936)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 50 - (2.303) (2.253)

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2023 2022

Prejuízo do exercício (936) (624)

Variações nos ativos e passivos 

(Aumento) redução dos ativos

Contas a receber de partes relacionadas 236 (33)

Tributos a recuperar 156 47

Despesas antecipadas (23) (3)

Depósitos judiciais 31 81

Outros créditos 14 (235)

(Aumento) redução dos passivos

Fornecedores 12 22

Fornecedores e contas a pagar a partes relacionadas 156 1.638

Impostos e contribuições a recolher (1) (5)

Obrigações sociais e trabalhistas 24 (605)

Variações de provisões (pagamentos) para riscos cíveis e trabalhistas 161 (402)

Outras obrigações (11) 11

Caixa líquido usado nas atividades operacionais (181) (108)

Redução do caixa e equivalentes de caixa (181) (108)

Demonstração da redução do caixa e equivalentes de caixa

No início do exercício 598 706

No fim do exercício 417 598

(181) (108)As demonstrações financeiras encontram-se, na íntegra, à disposição dos acionistas na sede da Empresa.

Ativo 2023 2022
Circulante 1.736 2.159

Caixa e equivalentes de caixa 417 598
Contas a receber de partes relacionadas 1.164 1.362
Tributos a recuperar 6 59
Despesas antecipadas 141 118
Outros créditos 8 22

Não circulante 250 422
Realizável a longo prazo

Contas a receber de partes relacionadas - 38
Depósitos judiciais 186 217
Tributos a recuperar 64 167

Total do ativo 1.986 2.581

Passivo e passivo a descoberto 2023 2022
Circulante 3.322 3.142

Fornecedores 180 168
Fornecedores e contas a pagar a partes relacionadas 2.948 2.792
Impostos e contribuições a recolher 2 3
Obrigações sociais e trabalhistas 192 168
Outras obrigações - 11

Não circulante 917 756
Provisão para riscos cíveis e trabalhistas 917 756

Passivo a descoberto (2.253) (1.317)
Capital social 50 50
Prejuízos acumulados (2.303) (1.367)

Total do passivo e passivo a descoberto 1.986 2.581

Composição do Conselho de Administração

Aluisio de Assis Buzaid Junior - Presidente Paulo Roberto Reckziegel Guedes - Membro Efetivo Mariane Sertori Vaz  - Membro Efetivo

Composição da Diretoria
Fernando Santos Salles - Diretor

Aluisio de Assis Buzaid Junior - Diretor
Mariane Sertori Vaz - Diretora

Contadora
Fabia da Vera Cruz Campos Stancatti - CRC 1SP190868/O-0
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Cachorros e gatos com no-
mes como João, Maria, Alice e 
Bernardo já não são mais uma 
raridade. A tendência de dar 
nomes humanos aos animais 
de estimação vem crescen-
do nos últimos anos e levanta 
a questão: esta prática reflete 
uma mudança na forma co-
mo as pessoas veem seus pets?

Criador de conteúdo, Jo-
ab Barroso, 44 anos, possui seis 
pets. Todos com nomes curio-
sos. “São três gatinhos adota-
dos, o João Gilberto, Lorenzo e 
Leopoldo, uma gatinha da ra-
ça Sphynx, chamada Frida, e 
dois cachorros, uma Pug cha-
mada Olga e um Golden Retrie-
ver chamado Fabrício.” Segun-
do Joab, todos - inclusive o tutor 
-, vivem em um apartamento de 
105 m² em perfeita harmonia. 
“Sempre tive paixão por adotar, 
aliás, a verdade é que eles que 
nos adotam. São como se fossem 
filhos mesmo, eu e meu compa-
nheiro não vivemos sem eles”

Questionado sobre como 
tomou a decisão dos nomes, Jo-
ab explica que tudo foi muito 
natural. “Eu sempre olhei para 
as carinhas deles e falava: ‘Es-
se tem cara de Lorenzo, esse de 
Fabrício é assim foi, todos com 
nome de ‘humanos’. Para nós 
que não temos filhos ‘tradi-
cionais’, parece que um nome 
bem escolhido deixa essa reali-
dade mais próxima. Aliás, co-
mo já dito antes, eles realmen-
te são nossos filhos.”

É importante ressaltar que, 
embora essa tendência esteja 
em alta, ainda há quem pre-
fira nomes mais básicos para 

animais. Mas na opinião de Jo-
ab, não há preconceito para es-
se tipo de escolha. “Eu acredito 
que não exista mais esse tipo 
de polêmica. No começo, as 
pessoas se espantavam, mas 
hoje tornou-se algo natural.”

Para a groomer (profissio-
nal qualificada para prestar cui-
dados ao nível da higiene e esté-
tica nos animais) Beatriz Eberle 
Cruz, 29 anos, seus animais de 
estimação são mais do que ape-
nas companheiros; são mem-
bros queridos de sua família.

É por isso que a escolha dos 
nomes dos seus pets não foi alea-
tória. Cada alcunha tem um sig-
nificado especial e uma história 
por trás dela. “Quando adota-
mos a Hellena, tínhamos a von-

tade de ter uma filha com esse 
nome. Porém, como nossa filha 
pet chegou primeiro, optamos 
por nomeá-la dessa forma. Já 
‘Ravy’ também foi porque que-
ríamos um filho menino com 
esse nome e acabamos esco-
lhendo Ravy Miguel para nos-
so cachorro, já que ele chegou 
em um momento triste em nos-
sas vidas, após a perda de outra 
cachorrinha nossa. Nós procu-
ramos o significado do nome 
Ravy: sol. Ele chegou para ilu-
minar nossas vidas!”

Esses nomes não apenas 
refletem as histórias únicas 
de cada animal, mas também 
fortalecem os laços familia-
res para Beatriz. “Acredito que 
para quem ama pets, esse tipo 

de escolha não é polêmica,  
pois eles são realmente tra-
tados como nossos filhos. No 
entanto, para quem não tem 
familiaridade com o mundo 
animal, certamente acha es-
tranho um cachorro com um 
nome de humano”, finaliza.

HÁ ALGO DE ERRADO?

A psicóloga Laura Soares 
Rosa, 29 anos, acredita que 
a escolha de nomes huma-
nos para pets pode estar rela-
cionada com a crescente ten-
dência de humanização dos 
animais de estimação. No en-
tanto, não há nada de errado 
nisso. “Ao dar um nome hu-
mano ao seu animal de esti-
mação, os tutores podem es-
tar sim, buscando estabelecer 
um vínculo mais próximo e 
afetivo, semelhante ao que te-
riam com um filho”, explica.

A preferência por nomes 
como “Bella”, “Max” e “Luna” 
também pode estar relaciona-
da à busca por nomes bonitos 
e com uma sonoridade agra-
dável. “Esses nomes são popu-
lares não apenas entre huma-
nos, mas também entre pets, 
pois são fáceis de pronunciar e 
lembrar”, destaca a psicóloga.

Embora a escolha do nome 
para um animal de estimação 
seja uma decisão pessoal, a psi-
cóloga ressalta a importância 
de considerar o impacto desse 
nome na relação entre o tutor e 
o pet. “Um nome pode influen-
ciar a forma como tratamos e 
nos relacionamos com todos, 
inclusive com o nosso animal 
de estimação, por isso é impor-
tante escolher um nome que 
reflita o amor e o cuidado que 
temos por ele”, conclui.

Adeus Totó e Belinha: nomes 
‘humanos’ para pets estão em alta

HUMANIZAÇÃO A tendência de dar nomes humanos aos animais cresce e levanta a questão: esta prática reflete uma mudança na forma de ver o pet?

RAFAELA SILVA FERREIRA

rferreira@jj.com.br

Arquivo pessoal

Os seis pets de Joab Barroso possuem nomes ‘humanos’, os gatos Leopoldo e João Gilberto vivem em harmonia com os quatro ‘irmãos pets’  

Arquivo pessoal

Ravy Miguel surgiu após a morte da cachorrinha de sua tutora

Para atender aos pacien-
tes com sintomas de den-
gue, no próximo sábado 
(13), a Nova Unidade Básica 
de Saúde (UBS) Jardim do 
Lago (localizada na rua Le-
onita Faber Ladeira, 1358) e 
a UBS Tamoio (rua Orestes 
Barbosa, s/n) ficarão aber-
tas das 8h às 17h.

Os equipamentos atende-
rão pacientes com sintomas 
leves e moderados de qual-
quer região da cidade. “Es-
tamos mantendo a estraté-
gia adotada pelo Município, 
mantendo abertos equipa-
mentos que, além de serem 
de fácil acesso, estão em lo-
calidades com aumento de 
casos”, observa a diretora do 
Departamento de Atenção 
Básica à Saúde da Unidade de 

Gestão de Promoção da Saú-
de, Ana Paula Rosa.

No caso das pessoas 
com mais de 60 anos, que 
tenham comorbidades ou 
que apresentem sinais de 
agravamento da doença, a 
orientação é que busquem 
atendimento nos Prontos 
Atendimentos Hortolân-
dia (rua Campinas, 58, Vila 
Hortolândia), das 7h às 22h 
(fechamento dos portões 
às 21h), Ponte São João (rua 
Santo Antônio, 191) e Retiro 
(rua Maria Lúcia de Almei-
da, 100), ambos das 7h às 
19h (com fechamento dos 
portões às 18h) e UPA Ve-
tor Oeste (avenida Presbíte-
ro Manoel Antônio Dias Fi-
lho, 155), atendimento 24h.

Os principais sintomas da 

doença são: febre, dor de cabe-
ça, dores no corpo e articula-
ções, manchas na pele, dor 
nos olhos, fraqueza e vômito. 
Os sinais de alarme que indi-
cam uma evolução potencial-
mente mais grave são: dor ab-
dominal intensa; náuseas; 
vômitos persistentes e san-
gramento de mucosas.

CENÁRIO

Conforme último Bole-
tim de Arboviroses, o mu-
nicípio registra 5.128 casos 
de dengue, sendo 3.633 au-
tóctones, 154 importados 
(os demais – 1.341 – estão 
em investigação para deter-
minação de local de trans-
missão). Jundiaí confirmou 
a segunda morte, na última 
quarta-feira (10).

Duas UBSs ficam abertas 
para atendimento sábado

DENGUE

Divulgação

Os equipamentos atenderão pacientes com sintomas leves e moderados de qualquer região da cidade

A Prefeitura de Jundiaí, 
por meio do Programa “Pé 
de Árvore”, realizou o plan-
tio de 33 novas árvores em 
três bairros da cidade, nos 
últimos dias. As mudas na-
tivas embelezaram a pai-
sagem na região do Retiro, 
Vila Alvorada e Ponte São 
João. O plantio foi solicita-
do pelos moradores.

“Esse plantio comprova 
o fortalecimento do progra-
ma Pé de Árvore, que conta 
com uma atuação interseto-
rial e é uma importante me-
dida de enfrentamento às 
mudanças climáticas. Nos 
próximos meses, cerca de 
600 mudas devem ser plan-
tadas em vários bairros da 
cidade, seguindo as diretri-
zes do Plano Municipal de 
Arborização e do Plano de 
Bairro Novo Horizonte e Re-
gião, atendendo a pedidos de 
moradores e do Comitê das 
Crianças pela maior arbori-
zação nas ruas e avenidas”, 
disse a diretora de Urbanis-
mo, Sylvia Angelini.

Nas ruas Antônio Francis-
co Lisboa e Américo Piola, na 
Vila Alvorada, foram planta-
das 25 mudas das espécies na-
tivas Pata de Vaca, Guanan-
di e Babosa Branca. O plantio 
foi executado pela DAE. Já no 
cruzamento entre a avenidas 
Antônio Pincinato e Arqui-
medes, no Retiro, foram plan-
tadas, pela Unidam, 6 mudas 
da Espécie Jasmim Manga. E 
na Rua Joaquim Nabuco, na 
Ponte São João, são duas mu-
das de Ipê Roxo.

“Sempre que fazemos 
um plantio, realizamos um 
intenso trabalho de sensi-
bilização junto aos mora-
dores para falar sobre a im-
portância da arborização, 
que proporciona um con-
forto térmico maior e ruas 
mais bonitas, além de ser 
uma importante medida de 
enfrentamento às mudan-
ças climáticas. É o mesmo 
que já temos feito em regi-
ões que vão receber os pró-
ximos plantios”, reforçou o 
assessor da UGPUMA, Vic-
tor Hugo Costa.

O programa é realiza-
do em parceria pela Unida-
de de Planejamento Urbano 
e Meio Ambiente (UGPU-
MA), que recebe as deman-
das e faz o projeto, com a 
Unidade de Infraestrutura 
e Serviços Públicos (UGISP) 
por meio da Unidam e do 
Jardim Botânico, que ofere-
cem as mudas e executam 

o plantio. E também a DAE, 
para abertura dos canteiros 
nas calçadas para receber as 
árvores e também a execu-
ção do plantio.

Criado em 2021, o Pro-
grama Pé de Árvore promo-
ve o plantio de árvores nas 
calçadas em frente aos imó-
veis dos proprietários que 
solicitam e se comprome-
tem a fazer a manutenção 
necessária. Os interessados 
em receber árvores em fren-
te ao seu imóvel podem fa-
zer a solicitação digital pelo 
e-mail: urbanismo@jun-
diai.sp.gov.br. A preparação 
do local, plantio das mu-
das e instalação de placa de 
identificação do programa 
ficam sob responsabilidade 
das Unidades de Gestão da 
prefeitura. O munícipe de-
ve se comprometer a cuidar 
das mudas e informar sobre 
eventuais problemas com 
as árvores.

Jundiaí recebe 33 novas 
mudas em três bairros

“PÉ DE ÁRVORE” 

Divulgação

No Retiro foram plantadas 6 mudas da Espécie Jasmim Manga
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Um casal foi detido por 

guardas municipais no 

bairro São José, em Cam-

po Limpo Paulista, após se 

agredirem mutuamente na 

residência onde moram.

A mulher telefonou na GM 

informando que estava sen-

do agredir a pelo marido.

Uma equipe foi enviada ao 

local e solicitou apoio de 

outras viaturas, sendo que 

encontraram tanto a mu-

lher quanto o marido, ma-

chucados.

Ambos foram socorridos 

ao Hospital de Clínicas para 

atendimento médico, e pos-

teriormente à delegacia (que 

fica ao lado do DP). Após se-

rem ouvidos e qualificados, 

ambos foram liberados.

A Polícia Civil de São Pau-

lo investiga o sumiço de 

26 armas da sede da GCM 

(Guarda Civil Municipal) 

de Cajamar, na Grande 

São Paulo. De acordo com 

o boletim de ocorrência, o 

sumiço das armas foi per-

cebido no dia 22 de março, 

mas a ocorrência foi regis-

trada somente na última 

terça-feira (9). A sala em 

que ficam as armas não 

tem câmeras e a fechadura 

apresentou problemas.

A Prefeitura de Cajamar 

afirma que afastou ime-

diatamente os agentes 

envolvidos na guarda e 

vigilância das armas - sem 

informar quantos são - e 

uma sindicância, condu-

zida pela Corregedoria da 

GCM, está em andamento 

desde o início do caso.

CASAL SE AGRIDE 
EM CAMPO LIMPO

SUMIÇO DE ARMAS 
EM CAJAMAR

RONDA POLICIAL

Um técnico em manu-
tenção, de 50 anos, morreu 
ao ter o corpo partido ao 
meio, por um fio, na rodo-
via Anhanguera, em Jun-
diaí, na noite desta quar-
ta-feira (10). Ele realizava 
manutenção, no chão, mo-
mento em que foi atingido 
pelo fio em efeito “chicote”, 
que estava tensionado e foi 
projetado contra ele após 
ser atingido por um cami-
nhão - uma câmera inter-
na do caminhão gravou o 
momento em que se chocou 
contra o fio.

A vítima trabalhava 
com dois colegas no mo-
mento do acidente, sendo 
que um deles estava no al-
to de um poste e, o outro, 
com ele no chão. Segundo 
eles contaram à Polícia Mi-
litar e posteriormente ao 
delegado plantonista Rafa-
el Diório - que compareceu 
ao local -, a vítima era fun-
cionário de uma empre-
sa de telecomunicações e 
a equipe estava prestando 
serviço naquele momento, 

fazendo manutenção na 
fiação telefônica.

O poste onde as testemu-
nhas e vítima realizavam a 
manutenção estava ligado 
uma fiação que atravessa-
va a rodovia Anhanguera e 
terminava do outro lado da 

pista. Por motivos a serem 
apurados durante as inves-
tigações da Polícia Civil, es-
sa fiação estava solta e ten-
sionada por cima da rodovia 
Anhanguera, sendo atingi-
da por um caminhão que se-
guia no sentido interior-ca-

pital. Com isso, a fiação teria 
se tensionado e voltado co-
mo efeito “chicote”, acertan-
do a vítima e a arremessan-
do contra uma carreta que 
estava estacionada na aveni-
da Mário Mazola, ao lado da 
Anhanguera. Com o impul-

sionamento do corpo da ví-
tima causado pelo impulso 
da fiação, o homem foi par-
tido ao meio.

As informações presta-
das pelos colegas de traba-
lho - que ficaram em estado 
de choque ao ver o amigo 
morrer de forma trágica -, 
vão ajudar a Polícia Civil 
durante as investigações, 
assim como o resultado dos 
trabalhos de perícia técnica 
realizados no local.

Quanto ao caminhão 
que atingiu o fio, provocan-
do o acidente, o motorista 
inicialmente deixou o lo-
cal, não percebendo o que 
havia acontecido. Mais tar-
de, ao tomar conhecimen-
to sobre o caso, ele ligou 
os fatos - de ter se chocado 
contra o fio no mesmo mo-
mento em que houve uma 
morte na via -, e procurou 
a polícia. Imagens gravadas 
da boleia do caminhão mos-
tram o caminhão batendo 
no fio, que estava pendura-
do, segundo informações 
do Boletim de Ocorrência. 
O para-brisa do caminhão, 
inclusive, ficou danificado.

O caso será investigado.

Técnico em manutenção 
morre ao ser atingido por fio

ANHANGUERA Um caminhão bateu no fio, que estava sobre a rodovia, e o fio em efeito chicote acertou o trabalhador

JORNAL DE JUNDIAÍ

A ocorrência foi apresentada pela PM no Plantão Policial e o caso será investigado pela Polícia Civil

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Uma farmácia na Pon-
te São João, em Jundiaí, 
foi vítima de furto na tar-
de desta quinta-feira (11), 
praticado por um homem 
que pegou um pacote de 
fraldas e saiu sem pagar. 
Uma funcionária perce-
beu e foi atrás dele, recu-
perando o produto. Após 
isso ele fugiu sentido Cen-
tro da cidade. Em conver-
sa com a responsável pelo 

estabelecimento, ela disse 
que não vai registrar Bole-
tim de Ocorrência na dele-
gacia, por desânimo.

De acordo com a res-
ponsável, o furto aconte-
ceu por volta de 15h. “Ele 
pegou um pacote de fral-
das, saiu da loja e escon-
deu na mureta ao lado da 
loja e fingiu estar falan-
do ao celular. A funcioná-
ria viu e foi atrás, e achou 

o pacote. Pediu pra ele de-
volver e ele devolveu. De-
pois ela disse que iria cha-
mar a policia, e ele pegou 
a mala (que carregava) e 
foi embora”, contou ela.

Questionada se iria 
dar queixa na delega-
cia, ela comentou: “olha, 
nem sei se vou fazer, 
viu! Porque já fiz vários 
desse tipo de furto, mas 
nunca dá nada”.

Durante fiscalização de 
rotina da Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF), no Km 
165 da rodovia Presidente 
Dutra, foi dada ordem de 
parada a um veículo Ford/
Fiesta que era ocupado por 
um casal.

Durante a fiscaliza-
ção, o condutor demons-
trou bastante nervosis-
mo e não soube explicar 
o motivo da viagem, o 
que motivou a equipe da 
PRF realizar uma visto-
ria no interior do veículo. 
Logo em seguida, o pró-
prio motorista informou 
aos policiais que estava 
transportando uma certa 

quantidade de Skank.
Aproximadamente 2Kg 

de skank foram localizados 
dentro de uma sacola debai-
xo do banco do carona.

Indagado sobre os fa-
tos, o condutor de 22 anos 
disse que pegou a droga 
em Jundiaí e levaria pa-
ra Taubaté - sua namora-
da, de 25 anos, informou 
que apenas estava acom-
panhando o namorado.

A ocorrência foi enca-
minhada para o Departa-
mento de Polícia Civil de Ja-
careí e o casal foi preso por 
Tráfico de Drogas.

O caso será investigado 
pela Polícia Civil.

Comerciante diz que 
desanimou em fazer BOs

Casal é preso com
2 kg de drogas 

PONTE SÃO JOÃO
DE JUNDIAÍ PARA TAUBATÉ

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Momento em que a funcionária aborda o ladrão e recupera o pacote de fraldas

A droga estava sendo levada de Jundiaí para ser vendida em Taubaté

NECROLOGIA
PAULO ROGÉRIO PEREIRA 
DUTRA, de 49 anos, solteiro. 
Sepultado no Cemitério Me-
morial Parque da Paz.

HELENA MARQUES VITTURI, 
de 92 anos, viúva. Sepultada 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Montenegro.

MARIA APARECIDA ACIOLY, 
de 75 anos, divorciada. Se-
pultada no Cemitério Parque 
dos Ipês.

MARIA APARECIDA ANDRE-
OLI DE MELLO, de 84 anos, 
viúva. Sepultada no Cemité-
rio Nossa Senhora do Mon-
tenegro.

HELENA HERNANDES MAR-
TIN, de 98 anos, viúva. Sepul-
tada no Cemitério Nossa Se-
nhora do Montenegro.

TEREZINHA PERBELINI MA-
NACERO, de 83 anos, casada. 
Sepultada no Cemitério Me-
morial Parque da Paz.

FULVIO ANDREUCCETTI, de 
94 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Parque dos Ipês.

GERCI DA SILVA CAPUSSO, de 
87 anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Memorial Parque 
da Paz.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 8 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ
SEXTA-FEIRA, 12 DE ABRIL DE 2024
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CULTURA & THÉO
EM PRODUÇÃO 2025

Novo ‘Todo 
Mundo em Pânico’

Criadores de South Park 
lançarão comédia 

A Paramount anunciou na CinemaCon 

2024 que está produzindo, junto 

com a Miramax, um novo filme da 

série “Todo Mundo em Pânico”. 

Os co-criadores de South Park 

estão se unindo a Kendrick Lamar 

em uma nova comédia live-action, 

que será lançada em julho de 2025.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Sem importar o grau de com-
plexidade em que você tenha 
se metido, trabalhe com a 
inefável certeza de que você 
encontrará a forma de se desa-
marrar do que puxa para baixo 
e estimular o que empurra 
para cima e para frente.

TOURO
Você não pode comprar uma 
pessoa, porque a alma huma-
na é livre, invisível e abstrata, 
não pode ser contida numa 
garrafa. Uma pessoa somente 
pode ser comprada se ela qui-
ser se vender, mas não vai ser 
para sempre.

GÊMEOS
Você precisa ter a razão, mas 
você não precisa discutir com 
ninguém para demonstrar que 
a razão está do seu lado, porque 
se for assim, com certeza você 
não está com a razão, apenas 
sofre de paixão pelo conflito.

CÂNCER
O tempo necessário para fazer 
as devidas reflexões é curto 
demais, porque logo sua alma 
precisará tomar algum tipo de 
iniciativa, a despeito de não ter 
obtido a certeza que desejaria 
para orientar suas ações.

LEÃO
Identificar as pessoas que são 
realmente favoráveis a você, e 
também as que só criam con-
trariedades, isso é fundamental 
neste momento, e requererá de 
você a devida e sincera reflexão, 
com o uso do discernimento.

VIRGEM
Sempre tenha em mente que 
seu trabalho há de promover 
benefícios para a maior quan-
tidade possível de pessoas, 
mesmo que esse universo se 
reduza a apenas uma, em vez 
de trabalhar para beneficiar 
exclusivamente a si.

LIBRA
A recuperação dos trancos ex-
perimentados há de ser a mais 
rápida possível, porque a se-
guir acontece a oportunidade 
de se lançar a praticar o que ti-
ver em mente, e para isso você 
precisará de seus recursos físi-
cos e mentais.

ESCORPIÃO
É quando as suspeitas se trans-
formam em certezas que você 
corre o maior risco de se pre-
cipitar a tomar atitudes que, 
talvez, não sejam as mais acer-
tadas ou sábias. Ganhe tempo, 
evite acreditar nas certezas.

SAGITÁRIO
As articulações sociais ne-
cessárias aos seus planos pa-
recem avançar, mas não são 
definitivas, ainda oscilarão 
bastante. Tente navegar nesse 
cenário com a alma aberta e 
flexível, para mudar o estilo a 
qualquer momento.

CAPRICÓRNIO
Em geral, os interesses sempre 
são colocados acima do que a 
alma percebe a respeito das 
pessoas com que precisa tra-
tar, e por isso acabam aconte-
cendo confusões, que seriam 
evitadas se os interesses não 
mandassem.

AQUÁRIO
Não é uma questão de prefe-
rências, você vai ser tentado a 
imaginar que está do lado do 
bem apenas porque você se 
apega àquilo que lhe brinda 
com simpatia, e que o mal seja 
tudo que lhe provoque antipa-
tia. Não é.

PEIXES
A paz, quietude, conforto e sos-
sego que sua alma busca, essas 
condições dependem menos 
das circunstâncias externas, que 
podem eventualmente ajudar 
ou atrapalhar, e mais da dispo-
sição interior, que você controla.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Hideco Notoni, Ilda Brito Teixeira e Naia Ferraz Santos Ranha

A banda jundiaiense 
‘Opoucoquesobrou’, for-
mada por Enrique Villar-
roel, Murilo Villarroel e 
Luiggi Di Nonato, anun-
ciou em suas redes sociais 
que irá lançar a primeira 
música autoral na próxi-
ma sexta-feira (19).

A música que levará o 
nome de “Burn It” fala so-
bre sentimentos.

“A música fala sobre um 
casal, que devido a ‘N’ mo-
tivos não atinge as expecta-
tivas do meio em que vive, 
e como isso os faz questio-

nar sobre tudo vivido en-
tre eles até agora e como 
eles lidam com suas pró-
prias frustrações. Mas ape-
sar de tudo isso, sempre que 
estão juntos se dão conta de 
que a escolha certa foi feita, 
que é estar juntos. A música 
também fala sobre quebrar 
padrões e tentar respirar, 
sobre criar novas chances 
de mudar situações que são 
inevitáveis”, relata Enrique 
Villarroel, vocalista e gui-
tarrista da banda.

A estreia da banda no 
mundo artístico vem acom-
panhada de uma música 
com história forte e tam-
bém é a razão para começa-

rem, como relata Luiggi, ba-
terista da banda.

“Eu e o Enrique já vie-
mos de um outro projeto 
onde havíamos lançado al-
gumas músicas juntos, po-
rém nessa nova formação é 
a primeira música lançada 
juntos. Para nós essa músi-
ca é a que deu razão ao pro-
jeto e o que moldou a banda 
e as composições seguin-
tes. Além dela, temos mais 
algumas engatilhadas pa-
ra lançar, mas podemos di-
zer que dentre elas, ‘Burn It’ 
com certeza é nossa favori-
ta. Não é a toa que é nossa 
música que estreia.”

A banda, que pretende 

‘Opoucoquesobrou’ 
lança primeiro single

MÚSICA Música autoral da banda jundiaiense chega no próximo dia 19

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com.br

Arquivo pessoal

A banda tem Enrique Villarroel, Murilo Villarroel e Luiggi Di Nonato

ARQUIVO PESSOAL

Roberta Sartori

ARQUIVO JJ

Mônica ganha os abraços do 

marido André de Barros e dos 

filhos, Bruna, Giulia e André Filho

A Pinacoteca Munici-
pal Diógenes Duarte Pa-
es apresenta, até o dia 5 de 
maio, a exposição “Memó-
rias restauradas – retratos 
da presidência da Cia. Pau-
lista”. Com entrada gratuita 
e classificação livre, a mos-
tra reúne 14 telas pintadas 
por diferentes autores com 
retratos dos responsáveis 
pela extinta Cia. Paulista de 
Estradas de Ferro, uma das 
empresas ferroviárias que 
operavam no Município e 

que instalou, onde hoje é o 
Espaço Expressa, a sua ofi-
cina de locomotivas. 

Com os retratos de 13 pre-
sidentes – entre eles, do Dr. 
Jayme Pinheiro de Ulhôa Cin-
tra, possivelmente o mais co-
nhecido do público, por dar 
nome ao estádio do Paulis-
ta, time de futebol fundado 
por ferroviários -, a exceção 
da mostra é a tela “Festivida-
de comemorativa da chegada 
do trem a Campinas”, a única 
não retrato entre as obras.

Nova exposição 
na Pinacoteca

MEMÓRIA

Divulgação

Obras encomendadas pela extinta companhia férrea para artistas

trazer mais músicas auto-
rais com influências de di-
versas vertentes do rock, 
passando pelo alternativo, 
post punk e até ao indie, 
com letras íntimas e pesso-
ais, tem um processo criati-
vo divertido.

“Para essa música, por 
exemplo, o Enrique trouxe 
uma ideia de melodia vo-
cal e de guitarra para o res-
to da banda e em cima des-
sa ideia fomos adicionando 
mais coisas, novas ideias, 
fomos lapidando até chegar 

na versão atual. Tivemos 
um carinho especial em ca-
da detalhe, cada virada, ca-
da arranjo. Um dos pontos 
que fez a diferença foi quan-
do iniciamos o processo de 
gravação, conseguimos ali 
testar novos elementos e, 
também, através do produ-
tor que nos encorajou a ar-
riscar em algumas opções 
que pareciam difíceis de 
encaixar na música. Foi um 
processo criativo bem di-
vertido e diferente,” conta 
Murilo, vocal e guitarrista.
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Nove atletas da equi-
pe de atletismo de Jun-
diaí participaram do 
Troféu Adhemar Ferrei-
ra da Silva, no último fi -
nal de semana, em Bra-
gança Paulista. Além das 
melhores marcas pesso-
ais obtidas, Carlos Henri-
que Soares da Silva, atleta 
dos 200 metros, concluiu 
a prova em 22.78 segun-
dos, obtendo o índice pa-
ra os Jogos Abertos do In-
terior, em setembro, em 
Presidente Prudente.

A competição reuniu 
mais de 850 atletas, de di-
versas cidades e estados 
brasileiros, com alto ní-
vel de competitividade.

Amanda Pereira Vas-
concelos, com 1.03 minu-
tos nos 400 metros rasos, 
e Alanda Martins Santos, 
com 1 hora e 4 minutos 
na prova dos 10.000 me-
tros de marcha atlética, 
foram as atletas que bate-
ram suas melhores mar-
cas. De acordo com o téc-
nico de atletismo Robson 
Mian, essas conquistas já 
eram esperadas pelo trei-
namento que as atletas 
realizam diariamente na 
pista do Bolão.

RUMO AOS JOGOS ABERTOS
Carlos Henrique So-

ares da Silva conquis-
tou o tão cobiçado índi-
ce para a participação 
nos Jogos Abertos do In-
terior ao finalizar a pro-
va dos 200 metros com 
o tempo de 22.78 segun-
dos. O resultado foi bas-

tante comemorado por 
toda a equipe.

Ele é o quarto atleta 
jundiaiense classificado 
para a competição - uma 
das mais importantes 
do estado -, juntando-se 
a Gislaine Cristina de Sá 
(salto com vara) e Alan-
da Martins Santos e Le-
tícia Eleuthério Rodri-
gues (3.000 metros de 
marcha atlética).

“O Carlos é muito de-
dicado e esforçado nos 
treinamentos e fez por 
merecer isso. Era um re-
sultado esperado, como 
parte de sua evolução, 
e que o deixará em óti-
mas condições de per-
formance na sua futu-
ra participação nos Jogos 
Regionais e Abertos”, co-
mentou Mian.

Também participa-
ram da competição, obten-
do suas melhores marcas 
no ano, Thaissa Gabriel-
le Santos Cunha, Letí-
cia Eleuthério Rodrigues, 
Guilherme Pereira, Feli-
pe Grimaldi, Jean Douglas 
Paulino dos Santos e Thia-
go Ferreira da Silva.

A próxima competi-
ção da equipe vai aconte-
cer em São Bernardo do 
Campo, no dia 13, na 3ª 
etapa do Circuito Paulista 
Open de Atletismo. “Espe-
ramos novamente, além 
da obtenção de melhores 
marcas pessoais, conquis-
tarmos, ao menos, mais 
um índice para os Jogos 
Abertos do Interior”, com-
pletou o treinador.

Jundiaí carimba 
mais uma 
vaga para os 
Jogos Abertos

ATLETISMO

Faltando oito dias pa-
ra a estreia do Galo na 5ª 
Divisão do Campeonato 
Paulista, contra o São Car-
los, no estádio Luís Au-
gusto de Oliveira, o téc-
nico Fausto Dias revelou, 
em entrevista ao jornalis-
ta Adilson Freddo, no pro-
grama Difusora Acontece, 
da Rádio Difusora 810 AM, 
que já tem a escalação em 
mente e comentou sobre a 
equipe adversária.

De acordo com o treina-
dor, o plano é montar um ti-
me titular com atletas que 
estão no último ano da di-
visão sub-23 (nascidos em 
2001 e 2002). Fausto tam-
bém afi rmou que a maio-
ria dos jogadores contrata-
dos já disputou a Bezinha 
em anos anteriores e reve-
lou que, durante a compe-
tição, o elenco vai precisar 
ser reforçado. “Hoje nós te-
mos 26 atletas trabalhan-
do com a gente. Claro que 
vamos precisar de reforço. 
Se queremos ser campeões, 
durante o processo teremos 
que ir atrás de alguma pe-
ça. Nós sabemos que pode 
acontecer de um atleta ou 
outro não corresponder ao 

tipo de trabalho ou à pres-
são. Não dá para acertar to-
dos. Hoje nós temos uma 
média de dois jogadores por 
posição, a maioria vindo da 
Bezinha. São atletas com 
passagens, mas sabemos 
que aqui tudo pode mudar 
e eles terão que se adaptar 
à categoria. São atletas que 

eu apostei, estão vindo com 
minutagem em campo e 
mais de 30 jogos disputados 
no ano”, explicou Fausto.

O treinador ressaltou 
que não tinha preferência 
em estrear fora ou em ca-
sa e elogiou o primeiro ad-
versário do grupo. “O São 
Carlos fez parceria com 

uma empresa com poten-
cial de investimento e trou-
xe um grande treinador, o 
João Batista, que inclusive 
foi meu treinador. Ele já co-
nhece a divisão e com certe-
za vai levar bons jogadores 
para o time, mas começou 
a pré-temporada um pou-
co depois de nós. O Paulis-
ta é muito respeitado, todos 
queriam estar deste lado. 
Com certeza os outros ti-
mes vão dar a vida contra 
nós, nenhuma partida vai 
ser fácil. Vamos ter que ma-
tar um leão por jogo. Todo 
duelo será o jogo do acesso 
para nós”, disse.

EXPECTATIVA
Considerado o maior de-

safi o da sua carreira, Faus-
to não esconde a ansiedade 
em estrear ofi cialmente pe-
lo Paulista à beira do cam-
po. “Eu entendo exatamen-
te o peso disso tudo. Eu 
tenho esse sentimento de 
torcedor, também dói em 
mim ver o Paulista na últi-
ma divisão, mas agora é fo-
car nessa oportunidade e 
fazer o melhor pelo clube. 
O que eu tenho prometido 
a todos é um trabalho sério, 
com estudos, fundamentos 
e, especialmente, respeito à 
camisa do Galo”.

Fausto Dias já tem os 11 
‘na cabeça’ para estreia 

5ª DIVISÃO O plano é montar um time titular com atletas que estão no último ano da divisão sub-23

LUANA NASCIMBENE 
lnascimbene@jj.com.br

JP Fotos Sports/Paulista FC

Fausto não esconde a ansiedade de estrear pelo Galo

AOS 76 ANOS NO RADAR

Morre O.J. Simpson, 
ex-jogador da NFL

Santos estuda a 
contratação de Pato

O.J. Simpson, ex-jogador de futebol 

americano, morreu nesta quarta-feira 

(10), aos 76 anos, em Las Vegas, em 

decorrência de um câncer de próstata.

Após vice no Paulistão, o Santos 

prepara novo ‘pacotão’ de reforços 

para a Série B. Alexandre Pato 

surgiu como uma possibilidade.

contratação de Pato

Após vice no Paulistão, o Santos 

prepara novo ‘pacotão’ de reforços 

para a Série B. Alexandre Pato 

surgiu como uma possibilidade.

DIVULGAÇÃO

  JOGOS DO PAULISTA F.C. - 2024
1º TURNO

20/04 - Sábado - 16h00 em São Carlos  SÃO CARLOS

04/05 - Sábado - 15h00 em Jundiaí  COLORADO CAIEIRAS

11/05 - Sábado - 15h00 em Guarulhos  FLAMENGO

17/05 - 6ª feira - 19h00 em Jundiaí  BARCELONA CAPELA

2º TURNO
25/05 - Sábado - 15h00  em Jundiaí  SÃO CARLOS

09/06 - Sábado - 15h00  em Caieiras  COLORADO CAIEIRAS

09/06 - Sábado - 15h00  em Jundiaí  FLAMENGO

22/06 - Domingo - 15h00  em São Paulo  BARCELONA CAPELA

DIVULGAÇÃO

Além do índice obtido, várias marcas pessoais foram batidas 

Apesar de estar cada vez 
mais endinheirado, o fute-
bol brasileiro ainda não é 
o que paga os maiores sa-
lários da América. O pos-
to continua pertencendo à 
Major League Soccer (MLS), 
dos Estados Unidos.

De acordo com infor-
mações do site ‘Capology’, 
da própria MLS, e de apu-
ração feita pelo “Blog do 
Rafael Reis”, no UOL, seis 
dos dez jogadores mais 
bem pagos do continente 
disputam a liga da Améri-
ca do Norte, inclusive os 
donos dos cinco salários 
mais altos.

Considerando todos os 
rendimentos fi xos previs-

tos no contrato, ninguém 
ganha mais dinheiro no fu-
tebol das Américas que Lio-
nel Messi.

O camisa 10 do Inter 
Miami fatura US$ 20,4 mi-
lhões por temporada (R$ 
111,3 milhões), um rendi-
mento bem abaixo do que 
teve no auge da sua carrei-
ra (Barcelona e Paris Saint-
-Germain), mas também 
um recorde histórico para o 
continente.

O italiano Lorenzo In-
signe, do Toronto FC, ocu-
pa agora a segunda co-
locação. Além do craque 
argentino, apenas ele 
tem um contracheque su-
perior a US$ 10 milhões 

anuais (R$ 50,8 milhões). 
O suíço Xherdan Shaqiri, 
que defende o Chicago Fi-
re, completa o pódio.

NO BRASIL
O top 10 dos jogadores 

mais bem pagos do conti-
nente conta com apenas dois 
atletas de clubes brasileiros.

Afastado dos gramados 
desde agosto do ano pas-
sado por lesão, Dudu con-
tinua sendo o número um 
do futebol nacional e ocu-
pa o 6º lugar do ranking, 
com remuneração na casa 
de R$ 2,1 milhões mensais, 
ou US$ 5,4 milhões por ano.

O outro jogador em ati-
vidade no Brasil que apare-
ce na lista é o centroavante 
colombiano Rafael Santos 
Borré, recém-contratado pe-
lo Internacional, que recebe 
R$ 1,8 milhão por mês.

Messi tem maior salário das 
Américas e Dudu fica em 6º

VALORIZAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O camisa 10 fatura US$ 20,4 

milhões por temporada


